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Quando a editoría do DF-Letras

se reuniu para definir a escolha da

personagedi literária para a nossa
14 edição a indicação proposta

teve acolhida imediata. O nome do

crítico líterário (hoje profissão em

rápida extin ção), poeta e

professor do Departamento de

Letras da universidade de brasilia

(UnB), Cassiano Nunes, passou
fácil.- Coube a mim mais uma vez

fazer a entrevista da nossa

personagem literária. fomos eu e

o fotógrafo Fábio Rivas à casa do

professor Cassiano Nunes. Antes

mesmo de iniciarmos a entrevista

o professor Cassiano fez uma

defesa apaixonada do DF-Letras,

não só por ser nosso colaborador

assíduo, mas por considerar esse

tipo de veículo voltado para a

literatura uma raridade hoje em

nosso país.
Completando neste ano 50 anos

de crítica literária, Cassiano

Nunes acompanhou de perto a

explosão cultural que o Brasil

viveu entre os anos 20 e 50, tanto

na literatura como no teatro e no

cinema. Entre as tantas histórias

que nos foram contadas

destacamos a sua descoberta de

que era um poeta só aos 40 anos

de idade, em plena idade do lobo.

Entretanto, isso não impediu que

ele saísse pelos corredores da

faculdade onde lecionava gritando

- eu sou poeta, e sou poeta...

A sua vinda para Brasília se fez

pelas mãos de ninguém, menos do

que Carlos Drummond de

Andrade, amigo do poeta Ciro dos

Anjos que nos idos de 1966, logo

após os conturbados anos de

chumbo vividos pelos intelectuais,

1964 na Universidade de Brasília,

era o responsável pelo

Departamento de Letras daquela

instituição. Cassiano adora

Brasília e o fato dela não ter

esquinas não altera em nada a sua

relação com a cidade.

Literalmente envoltos por livros

(a sua casa tem todas as paredes

tomadas por prateleiras recheadas

de livros, revistas e jornais)

levamos adiante a nossa

entrevista que por lapso de

memória não foi acompanhada

pelo vinho do Porto prometido

pelo entrevistado. Entretanto, ao

final foi plenamente remediado

pelo dono da casa com o presente

de uma garrafa de vinho alemão

ao editor do DE-Letras. Ah! nada

como os poetas para viver a vida...

ou a boa vida.

Cassiano Nunes - Eu sou

um defensor do DE-Letras

não só pelo fato de colaborar

com ele. Eu o defendo justa

mente pela decadência das

páginas literárias brasileiras.

DE-Letras - A que o se

nhor atribui essa deca

dência?

CN - Isso é decoréncia do

modelo internacional, es

trangeiro, anglo-americano.

O que eu não dou grande im

portância à imprensa de Lon

dres. Ela ficou meses preocu

pada em cheirar as cuecas e

as calcinhas dos príncipes. Is

so é modelo? Fala-se muito no

Brasil e às vezes as pessoas se

gabam, inclusive gente do

Governo, afirmando que isso

é tão bom quanto nos Estados

Unidos ou isso é melhor do

mundo. A minha conclusão

quando ouço este tipo de coi

sas é que então deve ser pés

simo. Não sendo nós o melhor

do mundo, aquilo que é con

siderado o melhor do mundo

• ão corresponde a nossa rea

lidade. Nós temos que ter o

que enclausuradas como a

mulher árabe. O Banco do

Brasil não aceitava mulheres.

O único trabalho que as mu

lheres faziam quando eu era

menino era o magistério, pro

fessoras de grupo escolar.

Inclusive criou-se um tipo

que Monteiro Lobato celebri

zou num conto, “Marido de

professora”, um malandro

que casava com professora,

como hoje aqui em Brasilia a

gente vê casos de pessoas de

origem muito humilde que s

casam com as chefes de re

partições públicas. Era mr

escândalo naquela época. C
fato de mocinhas irem estu

dar para professoras era vistt

com uma certa malícia.

DE-Letras - Por que o

jornais hoje relegam

cultura em suas páginas’
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Em sua casa rodeado

de livros, Cassiano começa a

escrever as suas memórias

O Poeta
Candango

melhor mas, que corresponda

às nossas circunstâncias.

DE-Letras - Tem muita

gente que acha que a poe

sia é coisa que cheira ao

passado ou mesmo coisa

de velho, O que o poeta

Cassiano tem a dizer?

CN - Lembrem aqueles

versos do Juca Pirama, do

Gonçalves Dias, o velho Pagé

contando a história do poe

ma, do velho e do filho que

andavam pelos caminhos, do

filho que se fez de covarde

para salvar o pai, e ele dizia -

meninos eu vi! Olha, ser ve

lho pode ter muitos defeitos e

tem, mas a gente já viu as

coisas. Pode comparar objeti

vamente coisas que a gente

sabe. Hoje, os jovens dizem

que todos os velhos são sau

dosistas, acham que no tem

po deles as coisas eram me- CN - Nós falávamos sobre

lhores. Não é o meu caso. Eu imprensa. O prõprio Nelsc

sou uma pessoa critica. O Rodrigues faz a crítica des

passado não era melhor em modelo, um gênio da caric

muitos aspectos, em absoluto tura, falando dos idiotas

era péssimo. Eu viaa rnu1he ,çjetiyidde. jwç riu

res no Brail vivendo quase como a imprensa está orgai
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zada, se um tufão passoii so
bre Brasília eu acho que não
vai sair nada nos jornais, sabe
por que? Porque não existe
coluna para tufões.

A vida é cheia de imprevis
tos. Eles não têm sensibilida
de. Não têm abertura. Eu
acho que isso tem a ver com o
imperialismo cultural, sobre
tudo com a ajuda da televisão
que nos impôs um estilo de
vida, sobretudo para a nossa
juventude, que não tem nada
haver com a nQssa realidade.
E claro que sempre a juvefi
tude e a sociedade no Brasil
recebez-ãa as ínfluências ex
ternas e eu não sou xenófobo.
Outro dia li que em Brasilia
existem 250 grupos de rock e
deve haver muito mais por
que cada vez estão aparecen
do. O que é mais estranho é
que a imprensa deveria ter
uma função crítica, de eleva
ção de padrões de cultura, de
inteligência e de consciência.
Há um gasto exagerado de
espaço com essa exaltação do
rock.

DF-Letras - Como acon
teceu o seu fazer Poesias?

CX — Comecei menino.
Aos 16 anos comecei a publi
car prosas nos jornais. Eu co
laborei com jornais por mais
de 50 anos, principalmente
na Tribuna de Santos. E com
a melhor revista literária do
país, a Revista do Brasil, na
primeira fase sob a direção de
Monteiro Lobato até 1925, a
segunda com Rodrigo Melo
franco Andrade, um grande
homem do Serviço do Patri
mônio Histórico e a terceira
com Aurélio Buarque e Otávio
Tarquínio de Souza. Aparece
um jovem com uma poesia
genial “Balada do Mangue”,
sobre as prostitutas do man
gue, no Rio de Janeiro, era
Vinicius de Morais. Uma de
minhas poesias foi publicada
na revista do lado da de Vini
cius e teve comentários de
Otávio Tarquinio. Eu não era
ninguém no Rio de Janeiro
para Otávio Tarquinio de
-Souza expressar as suas im
pressões. Isso ocorreria hoje?
Mesmo eu com 50 anos de
crítica literária não seria pu
blicado. Se eu mandar algu
ma coisa para publicar no Es
tado de S. Paulo dificilmente
sairá.. A critica literária desa
pareceu dos jornais.

DF-Letras - Então desde
o início a poesia conviveu
com a prosa e a crítica li
terária?

CX- Não. Logo depois eu
parei de fazer poesias. Fiquei
na crítica literária e na prosa.
O meu retorno à poesia foi até
engraçado. Depois de traba
lhar por longo tempo na Edi
tora Saraiva eu recebi um
convite para leqonar literatu
ra americana em uma facul
dade no município paulista
de Assis. Neste ambiente in
tenorano, bucólico longe dos
familiares e aos 40 anos

é que a poesia brotou de vez.
Depois de mostrar alguns
trabalhos meus para colegas
da faculdade, evidentemente
omitindo a autoria, fiquei
surpreso com as criticas e a
acolhida positiva dos traba
lhos. Na oportunidade sai gri
tando pelos corredores da es
cola - sou poeta, sou poeta...

DF-Letras - Hoje há
mais ou menos poetas?

CX- Temos que reconhecer
que a poesia moderna como a
cultura de um modo em geral
no pais viveu o seu apogeu
entre os anos 20 e 50. Poetas,
cronistas, prosistas e drama
turgos floresceram nesse pe
ríodo. Os jornais até publica
vam poesias. Hoje isso é im
possível. Depois dos anos 50 a
poesia perdeu um pouco da
sua essência. O movimento
concretista de Augusto e Ha
roldo de Campos e mais o Dé
cio Pignatari, fez com que a
poesia se utilizasse muito de

Personalidade Literária

recursos e simbolos visuais.
Com isso a poesia passou a
conviver somente nos cha
mados círculos intelectuais e
acadêmicos.

Agora parece-me que a poe
sia retomou a sua verdadeira
essência. Ela está de volta
principalmente através das
mulheres. Elas são mais sen
síveis e sentimentais. Entre
tanto, não surgiu ainda ne
nhuma Cecilia Meireles, infe
lizmente.

DF-Letras - Professor
Cassiano Nunes, quando
Brasília entrou definiti
vamente em sua vida?

de volta à cidade e precisava
de alguma coisa.

Ele naquele jeito mineiro,
muito trancado, mas com um
grande coração por dentro, fi
cou de ver se arranjava algu
ma coisa. Uns quinze dias de
pois recebi uma correspon
dência de Drummond dizen
do que era -para que eu me
apresentasse à Universidade
de Brasilia, no Departamento
de Letras.

Era 1966 e eu sabia da crise
política que tinha acontecido
na UnB em 1964 e a questão
toda envolvendo os professo
res. Quem estava dirigindo o
Departamento de Letras era o
poeta Ciro do Anjos. grande
amigo de Drummond, dai que
veio a indicação do meu no
me. Graças a Drnmmond eu
vim para Brasília, pouca gen
te sabe disso.

D’-Letras - Quais são os
seus planos para o futu
ro?

CN - Estou me preparando
para lançar brevemente uma
publicação completa dos es
tudos sobre Monteiro Lobato
com base em documentos iné
ditos. São estudos preciosos
sobre a vida desse nosso
grande escritor que eu admi
ro muito. Outro projeto que
eu estou levando adiante é a
publicação que trata das mi
nhas memórias.

Como eu vivi entre as déca
das de 40 e 50 em São Paulo,
onde houve uma vida literária
muito intensa, da mesma
forma com o teatro quando
pude conviver entre os gran
des nomes do teatro de Are
na, TBC, teatro Oficina, além
do cinema, quero registrar
essas passagens da minha vi
da. Eu -estou. escrevendo as
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memórias deste tempo, até
parodiando Hemming Way. o
livro irá se chamar “São Pau
lo era uma festa”.

DF-Letras - Professor, o
senha r é mais conhecido
como crítico literário e
poeta..Mas falando de tea
tro, por que não se aven
turou nesta área?

CM- Eu vou lhe confessar
uma coisa. O meu maior so
nho era ser dramaturgo, mas
perdi a chance. Eu ainda an
dei escrevendo algumas pe
ças, mas na verdade houve de
minha parte uma grande
frustração por não ter feito
mais coisas voltadas para o
teatro. Hoje, em Brasilia, não
tenho mais tempo para nada.
O teatro ficou guardado em
uma gaveta. Acabei me dedi
cando à critica literária.
Atualmente eu sou um dos
críticos literários que mais faz
conferências no País. Tenho
viajado muito para dar essas
palestras. Inclusive em Brasí
lia. Eu já percorri todas as
cidades-satélites falando so
bre literatura e a cultura de
um modo geral. Desta forma o
teatro não teve tempo sufi
ciente para aparecer mais. O
meu sonho era ser dramatur
go.

DF-Letras — Que outros
projetos estão em anda
mento no momento?

CX - Eu gosto muito de tra
balhar estudando sobre do
cumentos, pesquisando arti
gos, cartas, etc. Recentemen
te eu li uma notícia de que a
Novacap irá publicar um livro
a partir de depoimejtos J1
antigos funcionários que che
garam para construir Brasí
lia. E a história contada por
aquelas pessoas que ajuda
ram a fazer a cidade desde os
tempos pioneiros.

Isso me fez lembrar um tra
balho que eu fiz e submeti à
apreciação da diretoria da
Empresa Brasileira de Correi
os e Telégrafos. Com base em
depoimentos de antigos car
teiros, telegrafistas e guarda-
fios da ECT, consegui históri
as fantásticas a resjeito de
Brasília e da epopéia de sua
construção. Fiz entrevista
com o primeiro carteiro que
chegou ao Distrito federal.
Ele me disse que chegou aqui
embrulhado em um cobertor,
isso aqui era um deserto. Essa
e outras histórias são a ver
dadeira História do Brasil, e o
que é melhor, contada pelo
próprio povo.

Mantive vários contatos
com a diretoria da ECT. fui
bastante insistente, no senti
do de conseguir a publicação
do livro. No começo eles ainda
me davam satisfação de como
estava andando o pleito. Mas
até agora, nem um sinal de
interesse a empresa deu. Eu
acho isso o fino da ironia por
que o Correio não escreve car
tas. Continuo aguardando

-
imacartinha, - .- - .1

Como os jornais estão organizados
hoje, se passasse um tufão sobre Brasília não seria noticiado

por que não existe coluna de tufões
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CX - Depois da temporada
no interior paulista eu voltei
ao Ri de Janeiró. Tinha dei
xado a Editora Saraiva, tam
bém para trás. Foi quando
num encontro casual no ae
roporto do Rio com o grande
poeta Carlos Drnmmond de
Andrade, lhe disse que estava

Pra que esquinas? Brasília
tem o v•rde de seus jardins que

- sã. maravilhosos
‘ •
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A 18 de abril de 1956, na
cidade de Anápolis, Goiás,
o Presidente Juscelino
Kubitschek assina mensa
gem ao Congresso, criando
a Companhia Urbanizado
ra da Nova Capital do Bra
sil— Novacap —, que deve
ria receber todos os encar- -

gos da construção de Bra
sília. A mensagem resul
tou na Lei n° 2.847, apro
vada por unanimidade, e
sancionada a 19 de setem
brode 1956.

Três dias depois, a 22 de
setembro, presentes o re
presentante da União e o
então Presidente da Co
missão de Planejamento
da Construção e da Mu
dança da Capital Federal,
Dr. Ernesto Silva, foi la
vrada a ata da constituição
da Novacap, que lançou
concurso entre engenhei
ros, arquitetos e urbanis
tas brasileiro para a apre
sentação de um Plano-Pi
loto.

Classificou-se, em pri
meiro lugar, o projeto
apresentado pelo arquiteto
e urbanista Lúcio Costa,
nome já anteriormente
consagrado na cátedra e
nas atividades de sua pro
fissão. O julgamento do
concurso realizou-se no
dia 12 de março de 1956,
funcionando a seguinte
comissão julgadora: Wili
am Wolford, inglês: Siamo
Papadaki, norte-america
no; André Sivo, francês;
Horta Barbosa, do Clube
de Engenharia; e Paulo
Antunes Ribeiro, do InsU
tuto dos Arquitetos do
Brasil.

Logo após, partiam os
primeiros pioneiros para
darem início aos trabalhos
preliminares da constru
ção da Nova Capital. Não
foi sem um misto de des
crença e de indiferença
que a Nação assistiu à par
tida. Mas, em breve, todo o
País começaria a empol
gar-se.

Recapitulemos os acon
tecimentos dessa fase fi
nal.

Criada a Novacap pela
Lei n° 2.874 — que dá,
ainda, o nome de Brasília à
futura Capital — é esta
constituída com o Capital
•de 500 milhões de cruzei-

ros, dividido em 500 mil
ações de Cr$ 1.000, cada
uma, todas subscritas pela
União.

No dia 24 de setembro de
1956 são nomeados pelo
Presidente da República,
respectivamente, para
Presidente e Diretores da
Companhia Urbanizadora
da Nova Capital, os Drs.
Israel Pinheiro da Silva,
Bernardo Sayão Carvalho
e Araújo e Ernesto Silva. A
25 de outubro do mesmo
ano, eram nomeados o Di
retor Iris Meinberg, e o
Conselho de Administra
ção, composto pelos Srs.
Adroaldo Junqueira Aires,

ra.
E compuseram o Conse

lho Fiscal os Srs. Herbert
Moses, Luiz Mendes Ribei
ro Gonçalves e Major Mau
ro Borges Teixeira, caben
do a suplência aos Srs.
Temistocles Cavalcanti
Correa e Vicente Assump
ção. A 2 de outubro de
1956, chegou à Fazenda
do Gama o Presidente Jus
celino Kubitschek, a bordo
de um Douglas da FAB,
que desceu na pista cons
truída ao lado do chamado

“Cateünho”, casa de ma
deira que abrigou o Chefe
da Nação nas suas inspe
ções às obras da Nova Ca
pital, até 30 de junho de
1958, quando se transferiu
para o Palácio da Alvora
da, residência oficial do
Presidente da República.

Foi nessa ocasião que o
Sr. Juscelino Kubitschek
pronunciou estas palavras
de fé profética:

“Deste Planalto Central,
desta solidão que em breve
se transformará em cére
bro das altas decisões na
cionais, lanço os olhos
mais uma vez sobre o
amanhã do meu País e an
tevejo esta Alvorada com
fé inquebrantável e uma
confiança sem limites no
seu grande Destino.”

O “Catetinho” foi cons
truído em apenas 10 dias
por um grupo de amigos
de Kubitschek, estando
hoje incorporado ao pa
trimônio histórico e geo
gráfico da União, tendo
abrigado, entre outras per
sonalidades, o Presidente
de Portugal, Gen. Francis
co Higino Craveiro Lopes.

Em tosca mesa de ma
deira, em campo aberto, a
2 de outubro, o Presidente
da República assina o pri
meiro ato oficial em Brasí
lia: a nomeação do Sr. Má
rio Menegheti para o Mi
nistério da Agricultura.

A 9 de outubro de 1956,
toma posse na Presidência
da Novacap o Sr. Israel Pi
nheiro. A 16, o Departa
mento Nacional de Estra
das de Rodagem anuncia o
início da construção da ro

A batalha da construção
/
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Alexandre Barbosa Lima
Sobrinho, Epilogo de
Campos, General Ernesto
Dorneles e Oscar fontou

Brasilia é nossa
O aniversário de Brasília

não é apenas unia data festiva,
mas principalmente um marco
histórico a ser seguido por todo o
Brasil.

Construída para abrigar a
Capital da República e ser o Cen
tro das decisões políticas do País,
Brasília foi concebida para ter
apenas 500 mil habitantes no ano
2000.

dos cadangos. Tanto daqueles
primeiros construtores que aquífi
xaram raízes com suas famílias,
como daqueles que aquí nasceram,
cresceram e agora criam seus fi
lhos. Somos uma família, com ca
racterísticas e sinais próprios. Há
quem diga até que temos um sota
que brasiliense.

• reforma constitucional, conquiste
mos a independência ad,ninisfrati
va e financeira que tanto merece
remos e possamos não mais de
pender de recursos da União para
sobreviver.

Enfim, as perspectivas são

Hoje, constatamos justamen
te o contrário. Somos quase dois
milhões de habitantes, a cidade
cresceu e se desenvolveu: passou a
ter vida própria, como qualquer
outro grande centro urbano e num

muitas, principalmente porque
Brasília é uma cidade de braços
abertos, que recebeu migrantes de
todas as regiões do País, absor
vendo também suas culturas e seus
ensinamentos.

Vamos brigar pela criação
de novos e melhores empregos,
principalmente através da constru
ção de indústrias e do desenvolvi
mento, aqui, de pequenas e médias
empresas. Temos que lutar também

Mas o aniversário de Brasí
lia é, antes de tudo, um dia de lu
tas, para que as conquistas até
agora alcançadas não parem por
aí, ou o pior; caiam por terra.

Vamos lutar para que Brasí
lia possa se consolidar em todos os
sentidos e não regrida, como que
rem alguns. Vamos “pintar as ca
tas” e sai, às ruas pata que, na

tempo recorde: 35 anos.
Brasília, hoje, ë o orgulho

Zé
Ramalho

para o crescimento racional do
Entorno e a ocupação ordenada do
soto, tanto na área urbana como
na áreea rural, através da agricul
tura, que também é uma vocação
brasiliense.

PDT

Por todos esses motivos e

muitos outros, não faz mais sentido
dizer que Brasília é apenas a Capi
tal da República. Não! Na verda

de, ela é também a Capital da Re
pública, mas, antes de tudo, a nos
sa Cidade.

E ao comemorarmos o 350

aniversário de Brasília, cada um
de nós apaga uma velinha e co
memora a parte que nos cabe nes
safesta.

Pois então, feliz aniversário
para tôdoy Wos!’’’’
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dovia Anápofls-Brasilia,
anun’ciaiídõ’ o projeto ‘da
Transbrasiliana, a BR-14.

O Presidente da Nova
cap, acompanhado do ar
quiteto Oscar Niemeyer e
engenheiros, estuda, a 10
de novembro, o local para
os primeiros prédios a se
rem construídos em Brasí
lia. A Novacap já instalara
seu escritório da cidade de
Luziânia, obtendo ainda a
cessão de locais em Anápo
lis, para o armazenanïento
de materiais. No dia 7, é o
Departamento Nacional de
Estadas de Ferro que
anuncia as obras projeta
das para a ligação ferroviã
ria com Brasília, através
da Central do Brasil, via
Pirapora; da Paulista, par
tindo de Colômbia e de
Goiás, partindo de Anápo

A 10 de novembro, de
baixo de forte chuva, o
Presidente Kubitscliek rea
liza sua primeira inspeção
aos núcleos pioneiros de
trabalhadores em Brasilia.
Jáexistem, então no sítio
da Nova Capital, 232 ope
rários.

A 1° de dezembro, con
cluem-se os entendimen
tos para que a Companhia
Siderúrgica Nacional for
neça à Novacap as estrutu
ras metálicas destinadas à
construção de um grande
hotel em Brasília. No dia
seguinte, Oscar Niemeyer
conclui a elaboração do
plano para o Palácio Resi
dencial do Presidente da
República, que recebeu a
denominação de Palácio
da Alvorada.

A 8 de dezembro, o Pre
sidente Kubitschek volta a
Brasilia, partindo de Ma
ceió. No dia 11, inaugu
ram-se os serviços do
SAPS, para fornecer ali
mentação aos operários lo
cais.

Primeiro, a imensidão do
planalto de Goiás, pra lá, bem pra
lá do grande sertão das Gerais. E
o sertão era sem fim. Nele povoa
vam os buritis, as seriemas e as al
voradas mais bonitas de que se ti
nha notícia. O céu de tão azul, de
tão infinito, parecia que cruzava a
linha do horizonte e misturava-se
com a terra, como a dizer que
Deus morava ali por perto. E o
planalto era diferente. Tinha um
quê de mistério. Por ali, todos os
sertanejos, todos os bichos e a
natureza sabiam de- um sonho que
o vento soprava por todas aquelas
paisagens há um punhado de anos,
desde a visão de Dom Bosco e o

irwn mais do que a areia, o cimen
to e oferro.

Trinta e cinco anos de
pois, uma nova ordem se implan
tou. O mandatário iniciou por
convidar os representantes do
povo para aceitarem “participar
da aventura de governar” E o go
verno como todo alarde, como que
neo-bárbaros, espalhou por todos
os cantos as bases da nova cultura.
A sociedade agora deve se organi
zar sob a luz de uma única estrela.
E os que não tiverem essa ideolo
gia no peito devem ser alijados do
processo. Milhares foram exone
rados. Outros tantos humithados e
“encostados” Moradias destruí
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side a cenmônica de assi
natura da escritura de
transferência para a União
de 30.933.759 alqueires
geométricos de terras’ si
tuadas dentro dos limites
de Brasifia, corresponden
tes a um quarto da área da
futura Capital do Pais.

A 19 de março, são di
vulgados os elementos
principais do projeto ven
cedor do Plano-Piloto de
Brasília, de autoria do Pro
fessor Lúcio Costa.

O primeiro núcleo poli
cial foi instalado a 10 de
abril, chefiado pelo Coro
nel da Polícia Militar An
tônio Muzzi. Já no dia se
guinte era inaugurado o
aeroporto de Brasilia, do
tado de pista pavimentada
de 3.300 metros de exten
são, a maior do Brasil.
Acompanhado dos Em
baixadores da França e de
Portugal, o Presidente
Juscelino Kubitschek des
ceu na nova pista, que
desde então passou a rece
ber grande número de avi
ões comerciais e militares.
A pista foi submetida aos
mais severos testes. E por
ela deslizam hoje os maio
res e mais pesados jatos do
mundo.

Espetáculo tocante foi,
sem dúvida, a “Primeira
Missa de Brasilia”, oficiada
por Dom Carlos Cannelo
de Vasconcelos Motta, en
tão Cardeal-Arcebispo de
São Paulo, hoje exercendo
suas funções de Pastor em
Aparecida do Norte. Quin
ze mil pessoas acorreram
nesse dia, 3 de maio de
1957, a Brasilia. Nessa da
ta ainda não haviam sur
gido quaisquer constru
ções defmitivas. O Cardeal
de São Paulo leva para
Brasilia a imagem de Nos
sa Senhora da Aparecida,
madrinha da cidade. A
imagem foi ofertada pela

Capital de São Paulo. O
Cardeal Vasconcelos Motta.
ressalta”’ a importãncía de
Brasília “que será o acon
tecimento máximo depois
do Ipiranga” e “o trampo
lim mágico para a integra
ção da Amazônia na vida
nacional’.’.,.

Nessa mesma data, o
Presidente Juscelino Ku
bitschek inaugurou ofici
almente.o aeroporto. Inici
ado a 6 de dezembro de
1956, requereu as seguin
tes obras: desmatamento,
1.334.000 metros quadra
dos; terraplenagem,
178.000 metros quadra
dos; base estabilizada,
40.900 metros quadrados;.
revestimento, 73.000 me
tros quadrados; serviços
topográficos, de localiza
ção e nivelamento, 28 quí
lômetros. Na primeira fase
foram concluídos 2.400
metros de pista, na largura
de 45 metros.

A 14 de maio, chegou a
Belém o Engenheiro Ber
nardo Sayão Carvalho e
Araújo, diretor-executivo
da Novacap e o vice-gover
nador de Goiás, que inici
ou a discussão de detalhes,
com a Superintendência
do Plano da Valorização
Econômica da Amazônia,
para a construção da rodo
via Belém-Brasília, com
2.200 quilômetros de ex
tensão, possibilitando a
que o Brasil se integrasse
em si mesmo, unindo o
norte ao extremo sul do
País. Bernardo Sayão, que
mais tarde tombaria na Be
lém-Brasília, pagando com
a vida a ousadia djdsafi
ar a selva amazônica, foi o
cérebro e os braços na
abertura da grande estra
da, que está permitindo
nas matas nunca dantes
penetradas um surto de
progresso inenarrável.

O florestamento e reflo

Jscanc_.. .i chamados
os primeiros hi antes de Brasília, festejam

no dia da inauguração da cidade
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Começa a adquirir vida o
Núcleo Bandeirante, onde
a iniciativa particular po
derá desenvolver-se, for
necendo o necessário aos
habitantes de Brasilia. A
“Cidade-Livre”, assim
chamada, deveria ser ex
tinta no momento em que
o Plano-Piloto possuísse
vida própria. Mas, neces
sidades sociais e outras le

varam o Congresso a votar
sua imortalidade, trans
formando-a em Cidade-Sa
télite.

Em janeiro de 1957,
anuncia-se que Brasília
conta com 2.500 operári
os, empregados nas diver
sas obras então em anda
mento. No Palácio do Cate-
te, a 18 de fevereiro, o Pre
sidente da República pre

O Sonho e a Aventura
tes. Era a profecia de que ali, bem
ali, naquela imensidão nasceria
uma cidade capital, síntese de uma
nova civilização, marcada pelo
progresso e pela generosidade en
tre os homens, onde ‘forraria o
leite e o met’

1•
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E o sonho habitou entre
nós e Brasília se fez. Graças à
santa clarividência do fundador
J.K, à arte e criatividade de Nie
meyer e Lúcio Costa e ao poder
empreendedor de cada pioneiro, a
cidade nasceu e se tornou grande
sob o signo do ecumenismo. Uma
terra sem espaço para o rancor,
onde o culto ao pluralismo e o’

ag’ora denominados de “foruns”,
foram constituídos em todas as or
ganizações para julgar suinaria
mente os empregados dentro de um
critério maniqueísta: contra ou a
favor do novo regime. Os
“inimigos” passaram a ser execra
dos. Aqueles que ofereciam maior
perigo, os intelectuais, passaram a
ser combalidos em praça pública
por hordas de simpatizantes arre
gimentados em todo País.

E como que por encanto
em pouco mais de cem dias, cons
fruiu-se um muro que dividiu a ci
dade: de um lado a nova república
sindicalista, do outro os excluídos
e tudo aquilo que sobrou do sonho
de Juscelino. E dia após dia, a bri
sa do Planalto, que nos velhos
tempos espalhava para todos os
candangos a esperança cantada
por André Matroux, teve sua liber
dade condicionada. E o sonho se
deafez J’icou a-aventum

,«,. ‘- -
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restamento de Brasília não
foi esquecido. A 23 de
maio, o Presidente da Re
pública aprovou o termo
de acordo entre a Novacap
e o Ministério da Agricul
tura para estudos e efeti
vação do plano do flores
tamento e reflorestamento
da área do Distrito Federal.
Na mesma ocasião, a Divi
são de Caça e Pesca do Mi
nistério da Agricultura ini
cia um plano de trabalho
para a instalação de um
parque de reserva que re
presente um refúgio de
animais silvestres nas
imediações da Nova Capi
tal, com o fim de preservar
a fauna. Infelizmente, ne
cessita-se de medidas mais
enérgicas do que as que
até o momento foram ado
tadas. Ainda na mesma
época, o Instituto Nacional
de Imigração e Coloniza
ção dá início às suas ativi
dades na área de Brasília.

A 2 de junho, os Padres
Salesianos — Ordem fun
dada por Dom Bosco —

dão início à construção do
primeiro ginásio de Brasí
lia, à expensas da Nova
cap, e que tomou o nome
do fundador da Ordem.
Em 1883, Dom bosco teve
uma visão, na qual a Nova
Terra da Promissão surgi
ria entre os paralelos 15 e
20, no Brasil. Esta é a loca
lização exata de Brasília.

O Primeiro Congresso
Científico de Brasília foi
inaugurado em julho de
1957 e teve a participação
de 80 médicos mineiros e
goianos, que se reuniram
na Nova Capital sob o pa
trocínio da Associação
Médica de Minas Gerais.
Nesse dia foi inaugurado
em Brasília o Hospital do
IAPI, que passou a prestar
serviços a todos os segura
dos da Previdência Social.

A 7 de agosto, instala-se
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em Brasília o primeiro nú
cleo de imigrantes japone
ses, que iniciam suas ati
vidades na área do Cintu
rão Verde. Os colonos che
gados a Brasilia são ele
mentos ngorosamente se
lecionados, especializados
em horticultura e preparo
de pomares, todos eles
com larga experiência no
País de origem.

A 30 de agosto de 1957,
os representantes das
classes produtoras do País,
em número de 300, rea
firmam sua fé e seu entu
siasmo pela construção de
Brasília. Ouvindo a expo
sição do Presidente da No
vacap, Dr. Israel Pinheiro,
os líderes da indústria, do
comércio e da agricultura
manifestaram sua disposi
ção de colaborar com•

realidade.
E devemos travar esse bom

o grande empreendimento,
que reputam vital para a
redenção econômica da
Nação. Na ocasião, o Sr.
Israel Pinheiro esclarece
que quem construirá re
almente Brasília será a ini
ciativa privada: a Novacap
apenas urbanizará e fisca
lizará as obras. Os prédios
públicos construídos pela
Novacap não ultrapassam
a cinco por cento do total
das construções previstas.
Dois dias depois, 20 alunos
da Escola Superior de
Guerra chegam a Brasília
sob o comando do Briga
deiro Alves Sêco, hoje Mi
nistro do Superior Tribu
nal Militar.

No dia 20 de setembro,
em Washington, o Brasil
recebe do Banco de Expor
tação e Importação (Exim

combate, em respeito à obstinaçãó
e à ousadia de Juscelino Ku
bitschek; Bernardo $ayão, Israel
Pinheiro, Severinos, Joaquias,
Franciscos, Antônios, Josés e tan
tos outros candangos anônimos.
Devemos partir para essa batalha
santa em respeito a nós mesmos.

Aqueles que conhecem Bra
sília apenas pelo trajeto Aeropor
to-Eixo Rodoviário-Esplanada dos
Ministérios e insistem em atacar a
nossa cidade não podem continuar

a fazê-lo. Não têm esse direito.
Aqui não vivem, não criam seus

filhos, não plantam suas árvores,
não cultivam seus sonhos. Para es-

bank) a soma inicial de
US$ 10,000,000 para fi
nanciamento da compra
de estruturas de aço para
os 11 Edifícios, onde hoje
estão instalados os Minis
térios. Falando no ato, o
então Embaixador Amaral
Peixoro afirmou: “— o aço
que será usado na estrutu
ra para a Nova Capital po
de ser considerado, por si
mesmo, um símbolo da
força das tradicionais rela
ções entre nossos países.

DF-L*tr.. 7

realidade futura e é justo
que os Estados Unidos es
tejam associados conosco
nessa empresa do futuro,
como têm estado no pas
sado.”

A 27 de setembro, é
inaugurada a primeira
agência da Caixa Econô
mica federal em Brasília.

Numa terça-feira, a 10
de outubro de 1957, no Pa
lácio do Catete, o Presiden
te Juscelino Kubitschek
sanciona, em solenidade
realizada ante todo o Mi
nistério, parlamentares,
membros do Poder Judici
ário e altas autoridades ci
vis e militares, a lei do
Congresso Nacional que
fixa a data de 21 de abril de
1960 para .a mudança da
Capital federal para Brasí
lia. Uma caneta oferecida
por jornalistas goianos é
utilizada na histórica sole
nidade, quando o Presi
dente da República afir
mou:

“Este ato representa o
passo mais viril, mais
enérgico, que a Nação dá,
após sua independência.
política, para a sua plena
afirmação, como povo que
tomou em seus ombros
uma das mais extraordi
nárias tarefas que a histó
ria contemporânea viu
atribuir-se a uma coletivi
dade: a de povoar e de civi
lizar as terras que conquis
tou, vastas como um con
tinente: a de integrar, na
comunhão dos povos, para
o bem-comum da huma
nidade, um dos mais ricos

• territórios do mundo. Sen
do este ato, ao mesmo
tempo, o maior e mais se
vero compromisso que o
Brasil toma consigo mes
mo, entendi que a ele devi
am estar presentes as altas
autoridades da República,
os representantes mais
credenciados de nossa cul

••:‘ :
r -Ï

1995

o. O
4otta
a de
tcon-.
pois
:npo
gra
vida

a, o
Ku

fici
nici
o de
uin-.
nto,
tdra
em,
tdra
ada,
tdos;
me

riços
liza
qui
fase
.400
iura

u a
Ber
to e
ttivo
ver
nici
hes,
ncia
Ição
nia,
odo
com
ex

o a
asse
Lo o

do
que
LHe-
com
Q ,‘.hsaii
Eoi o

na
tra
ndo
rites

de

1
,L íi•1.f’

‘T

__

O Coagr.sso Nacloaal à época d• sua coastruçio, boi. consolidadi como palco das gra.d.s docisões nacionais

No aço da Usina de Volta
Redonda, como no aço
destinado a Brasilia, ve
mos um símbolo da cola
boração norte-americano-
brasileira, no quadro das
realidades do Século XX.
Brasilia é uma obra de pi
oneiros. E o inicio de uma

Brasilia, uma linda realidade

Brasilia é uma realidade. A
frase, colocada assim, solta, soa
como lugar-comum. Mas, se refle
tinnos cuidadosamente veremos

Paranoá, J4a Sacra, Água mineral,E
Vale do Amanhecer, Catetinho,

quanta profundidade e quanto
sentido ela encerra. Trinta e cincó

monumentos, eixos, luzes...

anos depois da inauguração da
“capital e todos os brasileiros”, a

frase ganha ainda mais força. Ga
nha contornos de evidência. Bra
silia é uma realidade. Linda, irre
versível, incontestáveL E envolven

Só mentes maldosas, que ig
noram a poesia de todas as esqui
nas sem esquina de Brasília, po
dem menosprezar nossa cidade.
Mas essas mentes existem. E nós,
trabalhadores,

ses, Brasilia não passa de um
“pouso”, ou, para outros que tais,
não passa de uma aventura de um

te.
Quem, em sã consciência,

conseguiria não se deixar envol
ver? Essa gente’, o céu, o pôr-do -

..spl. as cidades satélites, o Lago

parlamentares,
servidores públicos, estudantes,
donas de casa, artistas, temos que
co,nbatê-1as. Não com violência,
mas com a inteligência de mostrar
o nosso amor por essa cidade por
esse sonho de Dom Bosco tornado

‘ \,

lunático que “ousou” tirar a Capi
tal Federal do Rio de Janeiro.

Aventura sim. Ousadia mais
ainda. A transferência da Capital,
a Construção de Brasília, tem
muito de aventura, de ousadia, de
obstinação, de busca de um ideal.
Ao que sabemos, essas são quali
dades que devem ser perseguidas
por todo ser-humano. E, de uma

Daniel
Marques
PP

forma ou de outra, elas estão con
cretizadas no trabalho e na vida de
cada brasiliense. Que Brasília, a
nossa realidade, se perpetue e seja
respeitada cada vez niais.



tura e de nossas forças
produtoras, todos aqueles
que com a inteligência, a
energia e o trabalho perse
verante possam concorrer
para que a Nação não fa
lhe, nesta histórica emprê
sa.

A 18 de outubro, o Mi
nistro da Educação, Dr.
Clóvis Salgado, inaugura a
primeira escola de Brasí
lia. Esse estabelecimento
projetado por Oscar Nie
meyer foi construído em
apenas 20 dias, recebendo,
de imediato, 300 crianças,
filhos de engenheiros e de
operários da Novacap.

“Na inauguração de
Brasília irei de automóvel
com a complementação
asfáltica da rodovia Belo
Horizonte-Brasília.” Esta
declaração foi feita pelo
Presidente da República, a
22 de outubro de 1957, em
entrevista à imprensa. No
mesmo dia, os Presidentes
das autarquias de Previ
dência Social traçam os
planos de construção de
apartamentos para os ser
vidores públicos a serem
transferidos.

No dia 26, é lançada a
pedra fundamental do
Santuário de Nossa Senho
ra de fátima, construído
em Brasília por iniciativa
da Primeira-Dama.

A 7 de novembro, o Pre
sidente Kubitschek, em
companhia dos engenhei
ros Bernardo Sayão e Wal
dir Bouhid, sobrevoa lon
gamente o traçado previs
to para a ligação rodoviária
Belém-Brasília. Exige que
uma caravana dé Belém vá
da Capital paraense a Por-.
to Alegre, por rodovia, a 3
de abril de 1960. (Este feito
pioneiro, com a ausência
de Bernardo Sayão, morto
nas selvas amazônicas, foi
efetivado em janeiro e fe
vereiro de 1960, anteci
pando de três meses esta
meta da maior importân
cia para a vida de Brasília.)

armas
de Brasília
Criado pelo poeta e
especialista em
heráldica Guilherme de
Almeida, foi instituído
em 12 de setembro de
1969. Possui no centro
um escudo
quadrangular com a
cruz de Brasília,
formada por quatro
setas que partem do
centro em direção aros
quatro pontos cardeais
representando a
herança indígena, a rosa
dos ventos e a ação
centrífuga do poder.
Acima do escudo, uma
coroa mural adaptada
ao estilo dos pilotis da
cidade, baixo, a divisa
em latim Venturis
Ventis, “aos ventos que
hão de vir”. O formato
dó brasão imita as
colunas do Palácio da
Alvoradá, uma das
imagens marcantes de
Brasília.

1750 — o cartógrafo goiano
francisco Tossi Colombina ela
bora uma carta de Goiás e capita
nias próximas, sugerindo a mu
dança da capital do País para essa
região.

1 763 — Mudança da sede
do governo colonial, de Salvador
para o Rio de Janeiro.

1789 — A Inconfidência
Mineira previa a Interiorização da
capital. Era Intenção dos Inconfi
dentes estabelecer em São João
Del Rei o governo brasileiro.

1809 — William Pitt, em
baixador Inglês junto às Corte
portuguesas, sugere a mudança
da capital brasileira.

1813 — Hipólito José da
Costa, em artigos do “Correio
Braziliense” (também publicados
em 1818 e 1822 na Inglaterra),
defende a transferência da capital
para o Interior.

1821 — Primeira manifes
tação de um órgão da administra
ção do Pais, a favor da mudança,
em Instruções do Governo Pro
vincial de São Paulo. aos deputa
dos da Provincia. às cortes de
Lisboa, indicando a latitude
aproximada de 15 para a locali
zação da nova capital e sugerindo
para ela o nome de Brasília. A
redação de tais Instruções é atri
buida a José Bonifácio de Andra
da.

1823 — José Bonifácio de
Andrada apresenta à Assembléia
Constituinte e Legislativa do Im
pério do Brasil a “Memória sobre
a necessidade de edificar no Bra
si! uma nova capital”, na qual
sugeriu para sede do governo a
comarca de Paracatu, MG.

para qualquer negociação com o
governo Imperial, a Instalação da
Assembléia Constituinte “em um
ponto central do Brasil”.

1839 — O historiador Fran
cisco Adolfo Varnhagen, Viscon
de de Porto Seguro, pronuncia-se,
pela primeira vez, a favor da mu
dança da sede do governo. Em
1845,. Varnhagen admitia São
João Dei Rei como local para a
Instalação da futura capital, po
rém, em 1849 mudou de idéia,
sugerindo o planalto de formosa.
Goiãs.

1852 —

apresenta ao Senado um projeto
de lei dispondo sobre a constru
ção de uma capital no planalto,
“nas latitudes de 10 a 15 graus

1890 — A mudança da ca
pital é consignada na Constitui
ção Provisória.

1891 — A Primeira Consti
tuição da República estabelece,
em seu artigo 3 . “Fica perten
cente à União no Planalto Central
da República uma zona de 14.400
quilómetros quadrados, que será
oportunamente demarcada, para
nela estabelecer-se a futura capi
tal federal”.

1892 — Floriano Peixoto
constitui a Comissão Explordora
do Planalto Central do Brasil, sob
a chefia do cientista Luiz Cruls,
Diretor do Observatório Nacional,
com o encargo de estudar e de
marcar área do futuro Distrito
federal.

1894 — A Comissão apre
senta o relatório final e seus tra
balhos, uma completa monogra
fia que ainda não perdeu a atuali
dade. indicando uma área retan
gular de 14.400 km2 que passou
a ser chamada, desde então, de
“Retângulo Cruls”,

1920 — O Presidente Epitá
cio Pessoa assina um decreto le
gislativo que prevê o inicio da
construção da nova capital.

1934 — A Constituição pre
vê a mudança da capital.

1937 — A nova Constitui
ção também prevê a
transferência da sede do governo.

1940 — o presidente Getú
lio Vargas lança em Goiânia a
cruzada “Rumo ao Oeste”.

1946 — A mudança da ca
pital para o planalto central é in
cluída nas Disposições Transitó
rias da Constituição promulgada
em 18 de setembro. O Presidente
Eurico Gaspar Dutra nomeia a
Comissão Poli Coelho para locali
zar a nova capital.

1953 — O Decreto 32.976,
de 8 de julho, constitui a Comis
são de Localização da Nova Capi
tal, chefiada pelo general Agui
naldo Caiado de Castro, que seria
substituido, em 1954, pelo mare
chal José Pessoa.

1955 — A 5 de agosto. o
Presidente Café Filho aprova o
sítio e a área da nova metrópole,
entre os rio Preto e Descoberto e
os paralelos de 1530’ e 16
oo3’5, abrangendo terras de três
municípios goianos: Planaltina,
formosa e Luziãnia,

1956 — Em 18 de abril. o
presidente Juscelino Kubitschek
de Oliveira encaminha ao Con
gresso a “Mensagem de Anâpo
lis”, propondo, entre outras me
didas, a criação da Companhia
Urbanizadora da Nova Capital do
Brasil e o nome de Brasilia para a
nova metrópole. Com aprovação
unânime da Câmara e do Senado,
o projeto governamental conver
teu-se na Lei N 2.874, de 19 de
setembro de 1956.

1957 —A Lei 3.273, de
1° de outubro, estabelece a data
para a transferência do Distrito
Federal.

$ DF-Lha8
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-. Cronologia da mudança da capital

Brasilia, 21 de abril de 1995 Brasi

Brasão de
1810 — O Conselheiro Ve
loso de Oliveira dirige memorial
ao governo português, onde, pela
primeira vez, aparecem argu
mentos ponderáveis justificando
a mudança da sede do governo
brasileiro.
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1922 — Em Planaltina, a 7

1 )A de setembro. como parte das co- — No dia 21 de abril
1 — A Confederação do memorações do Centenário da de 1960 é transferida oficialmen
Equador, na revolução Pernam- Independência, é lançada a pedra te para Brasília a Capital do Bra
bucana, Inclui, como preliminar fundamental da nova capital. sil.

• -

Brasilia, uma epopéia nacional
Brasília está comemorando preciativos. Também não foram vam relegados milhões de brasitei

seus 35 anos de fundação. consti- poucos os que tentataram reverter ros e, acima de tudo, mudando por
tuindo-se hoje em um dos marcos o processo da marcha para o completo a política de ocupação
mais importantes de nossa capaci- Oeste brasileiro .a partir da nova territorial e a necessidade de des
dade de realização, movida pelafi capital do país, não se rendendo à envolvimento do interior.
e determinação de um povo obsti
nado e sequioso de progressa.

&‘io passadas 35 twios, ao
longo dos quais Brasília resistiu a
sucessivas campanhas contra sua
consolidação, rebatendo vigoro
somente todas as tentativas de ia
viabilizá-la.

Não foram poucos os que
procuraram ridicularizá-la apon
tando-a como fria. desumana, neu

realidade das conquistas nunca
dantes imaginadas.

A fronteira, antes limitada
apenas à parcela mais desenvolvi
da da Nação, expandiu rapidamen
te abrindo caminhe para a real
integração do país, plantando na
vasta região abandonada a semen
te do progresso.

Rasgaram-se florestas abrin
do estradas, construindo cidades,

SÓ mesmo a má vontade,
para não dizer impatriotismo, relu
ta em reconhecer a importância de
Brasília, a partir de sua fundação,
na formação de um novo Brasil,

leira para mostrar seu espírito
empreendedor e corajoso, aceitan
do com garra a enorme tarefa de
abrir um nove horizonte para o
país, regando com seu suor a
construção de um futuro digno da
própria grandeza deste país.

São passados 35 anos e ja
mais poderemos olvidar os que
acreditaram que, aqui em Brasília,
estat’am empenhados na epopéia
que é motivo de orgulho nacional
e admiração internacional.

totalmente ligado em todos os seus Jorge Como pioneiro e orgulhoso
quadrantes.

Cauhy de ter participado com meu modes
Outra prova cabal da impor to trabalho em prol de Brasília, sé

tância da transferência da capital PP
para o Planalto Central, foi a

me resta saudá-la e desejar que

continue irradiando a luz que

rotizante, entre quqt ps ç4- rompendo o isolamento a que. esta- :pprunidade:dada ao povo .brasi. ‘Põrnpëu ii ir ev .do’atraso: T i
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O nascimento de Brasília
obedeceu a um determi
nismo histórico. A idéia da
transferência da Capital
federal para o Planalto se
dimentou-se na alma po
pular através de séculos,
aparecendo como meta a
alcançar, tanto nas Consti
tuições como em movi
mentos que visavam a in
dependência política.

Já em 1750, o cartógrafo
genovês Francisco Tossi
Colombina apontava a re
gião onde hoje se localiza o
Distrito federal, como o
local mais indicado para a
fixação da sede do governo
da Colônia.

Em 1789 o problema da
interiorização político-ad
ministrativa do Pais era
inscrito como destaque no
programa da malograda
Inconfidência Mineira, sob
o fundamento de que o
Governo Central deveria
ser subtraído às agitações
dos Portos.

Em 1808, José da Costa
Pereira Furtado de Men
donça, no “Correio Bra
ziliense” jornal editado
em Londres e fundado por
Hipólito José da Costa

‘Furtado de Mendonça já
sebatia pela mudança da
Capital para o centro geo
gráfico do País, justifican
do possuir o Rio de Janeiro
nenhuma condição que se
requer de uma cidade com
as características de cabe
ça do Império.

Logo depois, em 1810, o
Conselheiro e Chanceler

Veloso de Oliveira, em
memorial apresentado ao
Príncipe Regente, ponde
rava: “E preciso que a
Corte não se fixe em al
gum porto marítimo. E
preciso fixar a Capital
do País em lugar são,
ameno, aprazível e
isento de confuso tro
pel de gentes indistm
tamente”.

Mas a idéia ganhou con
sistência com José Bonífá
cio de Andrada e Silva,
sem dúvida seu mais da
rividente precursor.

Assim é que, em 1821, o
Patriarca da Independên
eia acentuava nas instru
ções transmitidadas aos
Deputados de São Paulo às
Cortes de Lisboa: “Seria
muito útil que se levantas
se uma cidade no interior
do Brasil, para assento da
Corte ou da Regência, ci
dade essa que poderia ser
na latitude pouco mais ou
menos de 15 graus, em si
tio sadio e fértil.”

Ao elaborar o estudo que
mais tarde, em 1823, en
caminharia à Assembléia
Geral Constituinte e Legis
lativa do Império (Memória
sobre a necessidade e mei
os de edificar no interior do
Brasil uma nova Capital),
assinalava José Bonifácio,
as implicações econômicas
e demográficas do empre
endimento e sugeria a de
nominação da cidade que
se idealizava: “Desta Corte
Central dever-se-ão logo

abrir estradas para as di
versas províncias e portos
de mar, para qué se comu
niquem e circulem com
toda prontidão as ordens
do governo, e se favoreça
por elas o comércio interno
do vasto Império do Brasil.
Sendo ela central e interi
or, fica o assento do Go
verno e da legislatura livre
de qualquer assalto de
surpresa feito por inimigos
externos. Chame-se para
as províncias do sertão o
excesso de povoação, sem
emprego, das cidades ma
rítimas e mercantes. Como
esta cidade (Metrópole ou

Brasília) deve ficar quanto
possível equidistante dos
limites do Império, tanto
em latituçie quanto em lon
gitude, vai- se abrir deste
modo, por meio de estra
das que devem sair deste
centro como raios para as
diversas províncias e suas
cidades interiores e marí
timas, uma comunicação
que decerto criará, em
breve, giro de comércio in
tenso da maior magnitude,
visto a extensão do Impé
rio, seus diversos climas e
produções”.

Visão extraordinária, a
do Patriarca da Indepen

DF-L.tr 9

dência, que já no seu tem
po se preocupava com o
excesso de aglomeração li
torânea. E, não fora tardio
o atendimento de suas
premissas, o desenvolvi
mento do Brasil, como um
todo, teria evitado a atrofia
econômico-demográfica da
maior parte de seu territó

De José Bonifácio até a
inauguração da Capital, a
idéia da mudança foi ga
nhando consistência. E
sua localização no Planalto
Central foi pregada por
Varnhagem (1834-1877),
que argumentava com a
circunstáricia de a região
“reunir em si as três
grandes conchas fluvi
ais do Império.”

O Brasil, a essa época,
havia conquistado a inde
pendência. Quando da
elaboração de nossa pri
meira Carta Magna, a mu
dança da Capital veio no
vamente à baila, conforme
documento da Assembléia
Constituinte e Legislativa
do Brasil, firmado pela
maioria de seus membros
na sessão de 8 de junho de
1823.

Em 1852, Holanda Ca
valcante entrega ao Sena
do projeto de sua autoria
sobre a transferência da
sede do Governo para o in
terior do País.
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Idealizada por Guilherme de Almeida, autor do

brasão, a bandeira foi oficializada em 26 de

agosto de 1969. Sobre fundo branco,

simbolizando a paz, um escudo quadrangular

abriga a cruz de Brasília. O verde e o amarelo

do escudo traduzem a fidelidade aos simbolos

nacionais.

L.

Uma cidade democrática

A Constituição Provisó
ria da República, estabele
cida pelo Decreto 914-A de
23 de outubro de 1890, em
seu artigo 2 estabelecia:
“Cada uma das antigas
Províncias formará um Es
tado e o antigo Município
neutro constituirá o Distri
to Federal, continuando a
ser a Capital da União, en
quanto outra coisa não de
liberar o Congresso.”

gem dos 35 anos da inauguração

de Brasília, cidade que foi constru

Antes de tudo, parabenizo a raças, credos e classes sociais. Em transferência do poder político e

ída para ser definitivamente a

população brasiliense pela passa- Brasília, pessoas humildes vieram econômico para o centro do país,
ganhar o seu pão e sustentar os

seus filhos condignamente, pois
aqui, todos nós, sem exceção, ti-

hoje embata o sonho de desenvol

vimento do país e acalenta em nos-

capital da República e que até vemos a chance de crescer na vida quas, os chamados sertões, passa-

&

o Brasil pôde enfim mostrar a sua
verdadeira face. E por quê? Por
que as chamadas regiões longín-’

e ganhar o nosso sustento. Brasí
lia, àntes de tudo, é uma cidade

os grandes centros econômicos e

ram, ainda que moderadamente, a

culturais das regiões mais longín

quas deste país. Graças a Brasilia,

participar das decisões e dos inte

Brasília é chamada a capital

da esperança, e não é à toa. Para

o Nórte está sendo ocupado, o

ficou maisforte do quejá era.

sos corações o sentimento de democrática, embora ainda não resses do país, demonstrando que Além do mais. Brasília é

brasilidade, já que esta cidade- seja socialmentejusta. o Centro-Oeste, o Norte e o Marcos considerada patrimônio cultural e

estado foi edtficada por to4os os Nordeste também existem, também Arruda sede das embaixadas de todos os

brasileiros, do Sul e do Norte, do Mas Brasília não é só isso. países que têm relações diplomáti

Leste e do Oeste cas con o Brasil, dando-lhe umAntes de 1960, o Brasil só se re
sumia às regiões Sul e Sudeste. Até

Nordeste está mais industrializado,

o Centro-Oeste se tomou um pólo

de pecuária e agricultura e Minas

voz ativa.
reivindicam recursos, twnbém têm

Minas Gerais, que sempre foi um
Estado forte, era relegado a um

PSDB
Brasília, por isso tudo, é a

principal responsável pela total

Integração do.Brasil, aproximando -

charme cosmopolita e se tomando

ponto de reftrência das decisões

internacionais nas quais o país ve

ela vieram brasileiros de todas- as segundo plano. Pois bem, com a nha à participar. -
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Mas logo no ano seguin
te, o Congresso deliberava
ao outorgar a Constituição
de 1891: — Art. 2 — Cada
uma das antigas Provínci
as formará um Estado e o
antigo Município Neutro
constituirá o Distrito Fede
ral continuando a ser a
Capital da União, enquan
to não se der a execução ao
disposto no artigo seguin
te: Art. 39

— Fica perten
cendo à União, no Planalto
Central da República, uma
zona de 14.400 quilôme
tros quadrados, que será
.oportunamente demarca
da para nela se estabelecer
a futura Capital Federal.

Em função desse dispo
sitivo constitucional, foi
nomeado em 1892 a Mis
são Cruls, composta de 22
membros e chefiada pelo
eminente Dr. Luiz Cruls,
para proceder a estudos na
região do Planalto Central.
A idéia da transferência
começava a corporificar
se. Os trabalhos dessa Mis
são foram os mais provei
tosos e os resultados foram
de imensa valia para a lo
calização da cidade que
hoje é a Capital do Pais.

No entanto, os primeiros
projetos da lei objetivando
a concretização de grande
empreendimento não tive
ram maiores consequênci
as. foram eles apresenta
dos, na Primeira Repúbli
ca, por Sã freíre em 1889;
Nogueira Paranaguá, em
1905; Eduardo Sócrates,
em 1911; e Justo Cher
mont, em 1919.

Passou, então, um longo
período em que a idéia da
transferência ficou latente.
E a Constituição de 16 de
julho de 1934, parecendo
desprezar os trabalhos an
teriores, reafirma, no en

Brasília e sua construção
devem ser vistas no quadro do que
era o Brasil nos anos 50. O presi
dente Juscetino Kubistchek no li
vro Por Que ConstrutBrastlia re
corda que os problemas “não po
deriam ser resolvidos se a evolu
ção da economia nacional conti
nuasse a ter, como traço predomi
nante, uma forte dependêcia das
atividades primárias”. O País não
deveria conformar-se com o papel
de produtor, somente, de bens
agropecuários. Como lembra JK,
em 1950 “as atividades agropecu
árias ocupavam cerca de 10 mi
lhões de brasiteirós”, um quinto da
população.

Desnecessário acrescentar
que se tratava de brasileiros mi’ito

tanto: Será transferida a
Capital da União para um
ponto central do Brasil. O
Presidente da República,
logo que esta Constituição
entrar em vigor, nomeará
uma comissão que, sob
instruções do Governo,
procederá a estudos de vá
rias localidades adequadas
à instalação da Capital.
Concluídos tais estudos,
serão presentes à Câmara
dos Deputados, que esco
lherá o local e tomará, sem
perda de tempo, as provi
dências necessárias à mu
dança. Efetuada esta, o
atual Distrito Federal pas
sará a constituir um Esta
do.

O Brasil teria, no entan
to, novas Constituições an
tes de ter a nova Capital.
Os constituintes de 1946,
compreendendo a neces
sidade inadiável da trans
ferência inserem no Ato

pobres. “Por outro lado”, diz JK
“os 21 milhões de habitantes da
zona urbana”, concentrada princi
palmente nas regiões Sudeste e
Sul, “eram apenas menos pobres
do que os habitantes do campo
pois o Brasil de 1950 tinha um
parque manufatureiro ao extremo
deficiente”. Em 1951, a tenda per
capita somava magros 147. dóla
res.

Á tarefa de levar o País a
novos patamares econômicos não
se realizaria sem esforço - e sem
oposição. Críticas e mesmo chaco
tas foram frequentes. Uma charge
em O Globo, publicada em 1956,
mostra JK, meditativo, a conversar
com um repórter. Juscetino diz:

“Estou pensando na mudan

das Disposições Constitu
cionais Transitórias da
Carta Magna de 18 de se
tembro, os preceitos por
menonzados sobre a mu
dança.

Suceder-se-ia, então, um
encadeamento de provi
dências que viria culminar
com o início da construção
de Brasilia. Em 21 de agos
to de 1948, o Presidente
Eurico Gaspar Dutra assi
na a mensagem N° 393
entregando à consideração
do Congresso os trabalhos
dos técnicos comissiona
dos para tratar da mudan
ça.

A 8 de junho de 1953,0
Presidente Getúlio Vargas,
pelo Decreto n9 32.276,
cria a Comissão de Locali
zação da Nova Capital Fe
deral, composta de 7
membros. O General Caia
do de Castto é nomeado

ça da Capital” E o repórter:
“Bravo. Já pensou V. Exa no capi
talpara a mudança?”

Piadas à parte, a troca se
deu. Simultaneamente, o Brasil
ampliaria seu parque industrial,
rasgaria a terra virgem com estra
das como a Belém-Brasília e a
Brasília-Acre, furnas seria cons
truída. Juscelino pode ser, de todo
modo, criticado por deslizes co
metidos em seu governo: empresas
superfaturaram seus serviços - e,
mais grave, a polícia nem sempre
agiu com delicadeza no trato com
os operário&

O ideal hoje deve ser o de
reeditarmos a odisséia que o Go
verno JK soube promover, agora
sob padrões demnocráçicos mais ri-

E, no ano seguinte, pelo
Decreto 36.598 de 1° de
dezembro de 1954, a Co
missão, sob a Presidência
do Marechal José Pessoa
Cavalcanti de Albuquer
que, localizou o sítio ideal
para a construção da Capi
tal federal.

Logo após, o Dr. Ernesto
Silva era nomeado Presi
dente da Comissão de Pla
nejamento da Construção
e da Mudança da Capital
federal, tendo tomado
posse em data de 13 do
mesmo mês.

A esta altura, o Governo
do Estado de Goiás pelo
Decretos 480 de 30 de

abril; 500 de 11 de maio; e
1.258 de 5 de outubro de
1955, e pela lei 1.071 de
sapropriara a área que iria
constituir o futuro Distrito
Federal, declarando de uti
lidade pública e de conve
niência ao interesse social
o terreno escolhido, sus.
pendendo nela e adjacên
cias qualquer alienação de
terras do Estado e criando
a Comissão de Cooperação
para a mudança da Capi
tal.

faltava a lei final, mar
cando a transferência. E
esta foi sancionada a 2 de
outubro de 1957, pèlo Pre
sidente Juscelinõ Kubits.
chek.

É o seguinte o teor da
Lei, que leva o n9 3.273:

“Artigo 19 - Em cum
primento do artigo 49 e
seu item n9 3, será trans
ferida, no dia 21 de abril de
1960, a Capital da União
para o novo Distrito Fede
ral, já delimitada no Pla
nalto Central do- Pais.

Artigo 39
— fica incluí

da, em relação descritiva
do Plano Rodoviário Naci
onal de que trata a Lei
2.975, de 27 de novembro
de 1956, a ligação Rio-Bra
sília, para os efeitos do Art.
30 da mesma Lei.

Artigo 49
— Esta lei en

trará em vigor na data de
sua publicação, revogan
do-se as disposições em
contrário”

Estava terminada a ba
talha pela mudança. Co
meçava a batalha pela
,construção.

gorosos e firmes. Brasilia já não é
apenas a capital administrativa,
mas esboça o seu perfil econômico
e deve operar como pólo receptor
e irradiador para o Entorno em
diversos planos, inclusive o cultu

car Niemeyer na concepção da
nova capital, afirma essa possibi
lidade com palavras manuscritas
em 1987. Ele diz: “Brasília está
funcionando e vai funcionar cada
vez mais. Na verdade, o sonho foi
menor que a realidade. A realida
de foi mnaior, mais beta. Eu fiquei
satisfeito, me senti orgulhoso de
ter contribuído”.

Nós, modestamente, também.

cc
Bi1

Vista g.ral d. Brasília ao plaao Ideulizado polo seu criador, arqalt.to Lúclo Costa

seu Presidente.
Pelo Decreto 38.521 de 9

de dezembro de 1953, a
Comissão de Localização
foi transformada em Co
missão de Planejamento
da Construção e da Mu
dança da Capital Federal.
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Artigo 2 — Os Poderes
Executivo, Judiciário e
Legislativo ficam autori
zados a tomar as provi
dências necessárias ao
atendimento do disposto
no artigo anterior. t

Realidade foi maior que o sonho
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ral.
Lúcio Costa, parceiro de Os-
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